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HISTORICO E FINALIDADES DO RECENSEAMENTO 

Primeiras conta~ens de população 

A origem dos Recenseamentos perde-se no tem­
po, ainda indefinido, da histõria da humanidade. Do põ das e~ 

cavadeiras manejadas pelos A~queõlogos têm surgido provas evi 
dentes de contagens de efetivos de exerci tos' do numero de pr..!.. 
sioneiros efetuados nos campos de batalha e de inimigos abati 
dos. Citações outras nos fazem compreender a grandeza de po­
vos desaparecidos, através de indicações sôbre o tamanho de 
seus rebanhos, a quantidade de suas colheitas e o numsro de 
construções existentes em suas cidades. 

Conclui-se por estas evidências que o homem, 
desde os primõrdios de sua existência manifestou sêria preoc~ 
pação com as atividades ligadas ã avaliação de seus recursos. 
Sio discutíveis e controvertidas as interpretações sôbre os 
motivos reais da preocupação. Talvez, a necessidade de gara~ 

tir a sobrevivência no ambiente de disputa dos melhores lo­
cais para o estabelecimento dos nücleos de suas civilizações. 
Talvez, a necessidade de controlar o aspecto produção/consumo. 
Ou quem sabe, os desejos incontidos da expansão de horizontes 
e da obtenção de mão-de-obra escrava. Ma s, se permanece dis­
cutível o impulso, também permanece inegãvel o relacionamento 
numérico obtido ao que parece, como hoje, através da contagem 
universal dos fenomênos examinados. 

Na Bíblia surgem as primeiras notícias histõr..!.. 
cas sôbre os Recenseamentos. Em NOMEROS, no Velho Testament~ 
encontramos: "E o Senhor falou a Noi.sês no deserto do Sinai, 
no tabernãculo da aliança, no primeiro dia do ·segundo mês, no 
segundo ano depois da saída dos filhos de Israel do Egito, di 
zendo: Fazei o recenseamn ~ to de tõda a congregação dos fi­
lhos de Israel pelas suas famílias e casas, e nomes de cada 
um dos varões, dos vinte anos para cima, e de todos os homens 
fortes de Israel ; e contã-los-eis pelas suas turmas, tu e Arão. 
E estarão convosco os chefes das tribus e das casas nas suas 
gerações." 
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Adiante, o segundo Livro dos Reis consigna: Ois 
se, pois, David a Joab, general do seu exercito: Percorre to­
das as tribus de Israel, desde Dan atê Ber sabeia e faze o re­
censeamento de Israel e Judã." 

Todavia, foi no Império Romano que a institui­
çao ganhou foros de permanincia e qUinq~enalmente eram arrola~ 
d os os me m b r o s e as pro p r i e d a d e s d e e a d a f a m íl i a . No ano 5 A . e . 
Augusto estendeu o recenseamento a todo Império, abrangendo as 
sim o mundo civilizado daquela ãpoc a . 

O advento de um 
minação do Imperador Romano, a 
contecimento do mundo cristão. 
gistra o evento: (Evangelho de 

Censo ganharia, com essa deter­
glõria do registro de maior a­
Voltemos ã Bíblia qur. assi m re 
São Lucas) 

"E naquele ~ ~ ias, saiu um €dito de César Au gus­
to, para que se fizesse o recenseamento de todo o mundo. [ste 
primeiro recenseamento foi feito por Cirino, governador da Sí­
ria. E iam todos recensear-se, cada um ã sua cidade. E Jose 
também da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de 
Davi, para se recensear juntamente com Mar ia, sua esposa, que 
estava grãvida. 

E, estand o ali , ac ont eceu compl e tarem-se os dias 
em que devia dar ã luz. E deu ã luz o seu fiiho primogêni to , e 
o enfaixou, e reclinou numa manjed ou ra, porque não hav ia l ug ar 
para êles na estalagem. 

Ora, naquela mesma região, havia uns pastõres 
que velavam e faziam de noite a guarda ao seu rebanho. 

E eis que apareceu junto dêles um anjo do se­
nhor, e a claridade de Deus os cercou, e tiveram gr ande te mor . 
Porém o anjo disse-lhes: Não temais, porque eis que vos anun­
cio uma grande alegria, que serã de todo o povo. Ha ~~nu- vos na 
cidade de Davi um Salvador, que i o Cristo". 

Os Censos na Idade Mãdia 

O Recenseamento romano desapareceu com a qu eda 
- do Impêrio. Depois disso houve um longo intervalo na histõria 

dos censos, interrompido, apenas por empreendimentos como o Bre 
viãrio de Carlos Magno, o Domesday Bcock {uma investigação sõ­
bre taxas pagas aos Reis pelos proprietãrios de terras) efetu! 
da por ordem de Guilherme, o Conquistador. As sombras que en­
volveram a humanidade na Idade Media associaram os levantamen-
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tos censitãrios ãs causas dos rep etidos períodos de fome e de 
peste. Consider~dos como causadores de desgraças, os censos 
foram abolidos. 

Conceituação moderna dos Censos 

Sõmente na metade do Seculo XVII foi instituído 
em La Nouv ell e France (Quebec) e Acadie (Nova Escõcia ) censo 
períõdico, com caracteristicas prõximas aos levantamentos mo­
dernos. Contagens da população foram efetuadas em diversos e! 
tados germânicos desde 17 42, na Suécia, em 1748, na Dinamarca 
em 1769 e Espanha, 1787. Na Inglaterra, depois que propostas 
foram elaboradas e anuladas em 1753, o recenseamento foi defi­
nitivamente estabelecido em 1801. 

Nas Américas, jã no Século XVIII realizava os 
Estados Unidos o primeiro recenseamento, exemplo que, pouco 
tempo depois seria seguido pelas demais nações do continente. 

Assumiu assim o Recenseamento sua condição de 
levantamento imprescindível ao conhecimento e contrôle dos fe­
nômenos inerentes à vida dos povos e nações, constituindo a p~ 
dra angular de todos os sistemas estatisticos nacionais. 

Tradi ção censitãria brasil eira 

O Brasil, sõmente em 1872, realizou seu lQ Re ­
censeamento Geral, assim entendido o levantamento efe tuado com 
observância dos princípios técnicos que orientam os Censos mo 
dernos. 

Entretanto, co nforme informação apresentada por 
Joaquim Norberto de Souza e Silva, constante do Relatõr1 o do 
M i n i s te ri o d o 1 m p e ri o , e n c a mi n h a d o em 1 8 7 O p e 1 o C oo s e 1 h e i ro P a u 
lino José Soares de Souza, estimativas e inquéritos feitos em 
diversas épocas, desde os tempos coloniais, assinalaram os se­
guintes totais para a populaçã o brasileira: 

ANOS AUTORIDADES POPULAÇÃO 

1776 Abb ade Ccrrêa da Serra ... ............. .. 1 900 000 
1808 D. Rodrigo de Souza Coutinh o . ........... 4 000 000 
1810 Alexandre de Humboldt ................... 4 000 000 
1815 Conselheiro Velloso de Oliveira .. ....... 2 860 525 



ANOS 

1817 
1819 
1825 
1827 
1829 
1830 
1834 
1850 
185 6 
1867 
1868 
186 9 

AU TOR ID ADE S 

Henry Hi 11 ....... ..... ... ........ .. ... .. 
Cons e lh eiro Vellos o de Olive ir a ........ . 
Casado Gira l des ..... . .................. . 
Ruge ndas ............... .. ..... . ........ . 
Ad ri ano Balbi . . .... .. .................. . 
r~ a 1 t e- B r u n .... . ...........•....... . ..... 

Senado r J osê Sat""'"'l ino .......•... .. ..... 
Senador Candi do bap tista de Oliveira . ... 
Barão do Bom Retir o ... . .....• . . . ........ 
11 0 I - . E . - " t mper1 0 na xpo s1çao , e c ...•....... 
e a n d i d o t1e n d e s •..••. • . • . •. .•... • ... • •• ' . 

Sena do r T. Pompeu de Souz a Br azil 
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(Conclus ão) 
POPUL AÇAO 

3 300 000 
4 396 1 32 
5 000 000 

3 758 ºº ª 
2 617 900 
5 340 000 
3 800 000 
8 000 00 0 
7 677 800 

11 i80 000 
11 o 30 000 
10 415 00 0 

Os três pri me i ro s Re c9nseamen t cs Gerais do S~ a ~ 

sil , realizados em 1872 , 1890 e 1900, comp r ee nde ram apenas a 
contagem da popula ção . 

A par ti r de 1920, da t a do 4Q Re cens eamen t o Ge­
ral , o camp o das inv estigações f oi se a~p li a n do. Ãqu e l a época, 
alem da conta ge m dos habit ant es , esten de u- se aos prédi os , ã a­
gricultur a e ã industr i a. 

A ope r ação de 194C, afo r a os i nquér itos compl e ­
mentar es, const ou de se te Cens os - Demogrãfic o, Agrícol a, In­
dustri a l , Co me rci al, dos T ra .1s~ortes e Comunic ações , do s Ser ­
viços e Soci al. 

O VI Rece r · "men ta Gera l, r ealiz ado em 1950 a­
brangeu os Cens os Oemogrã fi cos , Agrí col a , Industri a l , Come r­
cial, e dos Serviç os , e i nqué rit os especi ais sôbre Tran sp ortes 
e Comunicaçõ es. 

Formaram o âmbito em extensã o do VII Recensea­
mento Geral r ea liz ado em 196 0 , os Ce nsos: Demo grãfic o , Agr icQ 
la, Industrial, Comercial , e do s Serviç os, e os inqu e rit~ s es­
peciais sôbre a Industri a da Cor. s t ruç ão Civil e a Produç ão e 
distribuiçã o de energi a el ét ric a. 

Coord€nação i nte rnaci onal do~ Cens os 

O Brasi l vem pa rti cipando, desde a segunda met! 
de do sêcul o pass ado, de congr es so s i nte rn acio nais de estatls-
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tica e das sessoes promovidas periõdicamente pelo Instituto ln 
ternacional de Estatistica, cujas decisões têm sido observadas 
pelos recenseamentos brasileiros. Recomendações formuladas pos­
teriormente pela Liga das Nações e por outras entidades de âm­
bito internacional foram adotadas a partir do Recenseamento G~ 
ral de 1940. O Recenseamento Geral de 1950 atendeu ãs solici­
tações da Organização das Nações Unidas, integrando-se no Cen­
so das Américas de 1950, patrocinado pelo Instituto Interamer! 
cano de Estatistica. O Recenseamento Geral de 1960 seguiu ta~ 
bem as diretrizes bãsicas recomendadas pelos organismos inter­
nacionais, adotando o Prog~~ ma Mínimo formu1ado pelo IASI, que 
visa assegurar a uniformidade de conceitos e a comparabilidade 
dos resultados do Censo das Nações Americanas. 

Finalidade dos levantamentos censitãrios 

Os Censos assumem a maior relevância nos países 
de dimensões continentais como o nosso. As enormes distâncias 
a serem percorridas e os múltipl os aspectos sociais e econômi­
cos que não podem prescindir de um dimensionamento periódico, 
fazem dos levantamentos censitãrios a pedra angular de todos 
os sistemas estatisticos nacionais. 

Revestindo-se da característica de um levanta­
mento minucioso e simultâneo efetuado por intermédio de indag~ 

ção direta às fontes de informações, os Censos oferecem a po~ 
sibilidade de atualização de seus resultados atravês de inqué­
ritos de âmbito e periodicidade menores. 

Assim, vêm a constituir-se marcos de amostragem 
que permitem a realização de estatísticas continuas fidedtqnas, 
capazes de atender às necessidades nacionais nos intervalos in 
tercensitãrios. 

Acresce ainda a circunstância de que, exigindo 
a evolução atual da tecnologia, a elaboração de programas inte 
grades de desenvolvimento, os Censos vieram a possibilitar a 
obtenção de tabulações dos múltiplos aspectos necessãrios ã vi 
são global da situação de um país numa determinada época. 

Utilização dos dados do Censo 

~ falta de recursos para uma enumeração plena 
dos campos de utilização dos dados censitãrios, poderíamos, nu 
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ma tirada de humor, dizer que os dad os servem para tudo e não 
fazem mal a ninguém. Na realidade, o grãu de utilização das i.!!_ 
f ormações censitãrias estã estritamente r e lacionado c~m a fase 
de desenvolvimento sõcioeconõmico de seus usuãrios, que por 
sua vez, determina o âmbito do l evantamento . 

Enten der-se-ia um cens o nacional sem perguntas 
s6bre alfab e tização? No entanto , na Europa, para alguns paí­
ses, a pergunta e absolutamente desnecessãria. 

Assim, poderemos citar alguns exemplos mais ex­
pressi~os da utilização dos dados censitãrios, segundo a natu­
reza dos Censos: 

CENSO DEMOGR~FICO 

a) conhecimento da taxa de crescimento da popu­
lação, da composição etãria, etc. ; 

b) estudo da situação educacional, no que diz 
respeito ã alfabetização, freqüência à escola e nível de ins­
trução; 

c) apreciação da qualidade da mão-de-obra, si­
tuação do mercado de trabalho, nível salarial, emprêgo e desem 
prego, participação feminina na mão-de- obra nacional, correla­
ção do nível de instrução/nível d ~ renda mens al, etc. ; 

d) conhecimento da situação habitacional, veri­
ficação d' padrão de vida das familias, etc .• 

CENSO AGR!COL A 

a) estudo da estrutura agrãria do pais ; 

b) conhecimento do tamanho e composição dos re­
banhos nacionais; 

c) anãlise do grãu de mecanização das lavouras ; 

d) apreciação do valor e das quantidades de pr~ 

dutos colhidos, etc. 

CENSOS ECONO MICOS 

a) avaliação do estágio de desénvolvimento ín­
dustrial' do val or da produção, do numero de pess oas ocupadas 
nas ativi dades industri ais, etc. ; 

b) conhecimento do sistema de distribuição de 
mercadorias e da estrutura do merca do de crédito, etc.; 
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c) conhecimento dos recursos aplica do s nas ati 
vidades de prestação de serviços, mão-de -obra ocupada na ati­
vida de, contribuição da ativi dade para o fenômeno da urbaniza 
ção, etc. 

Todavia, d~vemos consi derar que a lista de en! 
meraçao das formas de utilização dos dados censitãrios pode­
ria prosseguir quase que indefinidamente. Se tivéssemos, no 
âmbito do Censo, um levantamento especifico sôbre os transp o! 
tes ferroviãrios, por exemplo, teriamas elementos para conhe­
cer o volume e o valor das cargas transportadas, extensão das 
linhas, etc. 

Relacionamento do Censo com as estatísticas continuas 

Se não procurassemos atualizar determinadas 1! 
formações obtidas atravês dos Censo, estas estariam tão fora 
da realidade no final do intervalo que medearia outro,que pr~ 
ticamente ficariam reduzidas a fatos históricos. 

No que diz respeito aos fatos est~ticos, isto e 
aos que se referem à estrutura dos fenômenos, a distância de 
um decênio, normalmente não envolve modificações radicais. A! 
sim por exemplo, se no intervalo entre dois censos fôssem al­
fabetizados todos os menores de 10 anos, êste fato não acarr~ 
taria uma modificação radical na taxa de alfabetização. ~o 

mesmo modo, se não houvesse uma modificação dirigida, a estr! 
tura agrãria de um pafs não se transformaria num decênio. 

Em compensação os dados dinâmicos envelhecem 
com muita rapidez. A produção agrícola, por exemplo, nao a­
guentaria todo um decênio. A taxa de escolaridade, tambem não 
poderia ser ~dmitida se não como um dado comparativo. E as pr.§. 
prias estruturas das atividades secundãrias e terciárias não 
permaneceriam estãveis sem um forte fator de estagnação. 

Portanto, torna-se necessária uma integração 
completa entre os programas das estatísticas censitãrias e das 
estatisticas continuas, de modo a obter-se um eficiente e com 
pleto sistema de informações. 




